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1. DESCRIÇÃO GERAL DA UC 

Curso: Mestrado em Higiene Oral   Ciclo: 1º   2º   3º   Não conferente de grau  
 
ECTS:             Localização no Plano de Estudos: 1º Ano   2º Semestre 
 
Características:  Semestral    Anual   Obrigatória   Opcional  
 
Horas de Trabalho: 16   Horas de Contacto: 16   (T:--   TP:--   PL:--   S:--   TC:--   E:-16-   OT:--) 
 
Horário de funcionamento: Adesignar 
 
Horário de apoio pedagógico: a designar 
 

 
2. OBJETIVOS E COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER 

Adquirir conhecimentos sobre intervenção em saúde oral em pessoas com deficiência;  
Criar um projeto de saúde oral comunitário para pessoas com necessidades especiais;  
Desenvolver intervenções que permitam o aumento do autocuidado  e da autonomia da pessoa com deficiência;  
 

 
3. PRÉ-REQUISITOS (precedências) 

não tem 

 
4. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

Seminário sobre conceitos gerais sobre várias deficiências e técnicas adaptativas para intervenções  para melhoria da saúde 
oral; 
Estágio em instituições para pessoas com deficiência que proporcionem a aquisição de competências ao Higienista Oral no 
desenvolvimento de um projeto neste grupo populacional 
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6. MÉTODOS DE ENSINO 

Estágio em contexto comunitário para desenvolvimento de um projeto de saúde oral para pessoas com necessidades 
especiais  elaborado pelo estudante; 
Elaboração de um projeto de intervenção comunitária em saúde oral. 
 

 
7. MÉTODOS DE AVALIAÇÃO 

Modalidade de avaliação:    Avaliação contínua        Avaliação por exame final           Avaliação mista  
Descrição:  
A avaliação será  feita através da apresentação  escrita de um Projeto comunitário em saúde oral. A aprovação da UC está 
condicionada à obtenção de uma nota mínima de 10 na escala de 20 valores. 

 
8. DOCENTES (assinalar o regente) 

Maria de Fátima Bizarra 

 
9. LÍNGUA(S) DE ENSINO 

Português 

 


